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Faz de conta

CENA 1

(Antes que as cortinas se abram entra, vindo da platéia, o Vendedor de Ilusões chamando toda a atenção para ele, como um vendedor de pipoca em um circo)

Vendedor de Ilusões

Senhores e senhoritas!

Goiabada e marmelada!

Peço sua atenção por um instante, 

para um fato interessante.

Prestem muita atenção

Nesta mala de ilusão!!

Se você tem problema disso ou daquilo, dói o dente ou seu dedão, fique calmo meu amigo, eu tenho a solução.

Se o seu problema é dinheiro, meia furada ou se meteu numa enrascada, para tudo dou um jeito. É só se aproximarem e olharem com atenção, para tudo eu tenho a solução.

Se você está azedo ou perdeu o seu brinquedo. Se a coisa está preta, vermelha, amarela ou talvez azul e branca, segure o seu pranto, que a felicidade eu trago num tranco.

Se o mundo está errado, está todo carregado, a felicidade eu trouxe aqui. É só comprar e levar. Meus inventos eu receito. Para tudo dá-se um jeito.

A felicidade trago, então, nesta mala de ilusão.

(Enquanto o vendedor de ilusões está acabando de vender coisas para as pessoas que passam na praça, entra um homem que aparenta meia idade, senta no banco parecendo estar amargurado, nem percebendo o que acontece na praça. Sua presença ali chama a atenção do vendedor de ilusões).

Vendedor de Ilusões (aproximando-se do homem)

Estava aqui enga..., quer dizer, ajudando essas pessoas e não pude deixar de notar a sua presença. O distinto cavalheiro parece-me meio triste, meio acabrunhado, porventura algum problema passeia por esses pensamentos?

Homem

O senhor sabe como é... As coisas não andam muito fáceis (não dando muita atenção para o vendedor)

Vendedor de Ilusões

Ora, bem sei cavalheiro, as coisas andam péssimas. É problema disto ou daquilo. 

Homem

Pois é, não tem jeito mesmo. O mundo parece que anda de marcha ré...

Vendedor de Ilusões

De marcha ré e com o freio de mão puxado. Mas não fique preocupado, pois eu tenho a solução. Para tudo dou um jeito, dor de dente ou recessão. É só prestar atenção nesta mala de ilusão.

Homem (meio desconfiado)

Ora, e o senhor resolve qualquer problema mesmo?

Vendedor de Ilusões

Claro, senhor. Tenho bem aqui (procurando dentro da mala), deixe-me ver onde, uma poção que resolverá todos os seus problemas. (Entrega a poção ao homem, que pega meio desconfiado). São 100 moedas.

Homem

Ah, sim, claro. Está aqui o dinheiro. E se isso não funcionar?

Vendedor de Ilusões

Ora, escreva uma carta para mim com sua reclamação. Meu endereço é Rua dos Bobos, número zero. Tchauzinho, até mais veeeer.

(Homem, não tendo muita certeza do que vai fazer, bebe a poção. Começa a ficar sonolento e dorme no banco.)

Pessoa 1 


Ei, moleque, olhe por onde anda.

Pessoa 2


Aonde vai com tanta pressa, menino?

Pessoa 3


Essa piazada de hoje em dia...

(Entra criança correndo como se estivesse fugindo, escondendo um livro. Pára, espera um pouco e vai ao encontro do homem)

Pingo (puxando a roupa do homem)

Ei, moço! Conta uma história para mim?

(Homem ainda meio sonolento resmunga e vira de lado. O menino insiste, puxando a sua roupa. O homem levanta, ainda meio tonto)

Homem

Tudo continua igual e ainda por cima arranjei uma baita dor de cabeça. Ai, como dói!

Pingo

Ei, moço! Conta uma história?

Homem

Ora, menino, o que você quer? (Sendo grosseiro)

Pingo

Conta uma história!

Homem

Veja bem se eu tenho tempo de ficar contando história. Se já não bastassem todos os meus problemas e preocupações. Era só o que me faltava.

Pingo

Desculpe. O senhor está bravo? Eu só queria que o senhor contasse uma história. Não queria aborrecê-lo, era apenas uma história... (menino triste apoia a cabeça sobre os joelhos. Homem olha para a criança por uns instantes, faz um movimento para tocar o ombro da criança, mas não o faz).

Homem

Tá bom, tá bom, acho que fui meio grosseiro com você, menino. Dê aqui este livro, não me custa nada eu ler uma historinha.

Como é mesmo o seu nome?

Pingo

Não sei. As pessoas me chamam de moleque, menino, piá.

Homem (pensativo)
Pois eu vou lhe chamar de Pingo. Pingo de gente. 

Pingo

Então, leia essa daqui. Ó, é a minha favorita.

(Homem começa a ler o livro meio de má vontade, mas conforme vai lendo vai interessando-se pela história e o seu tom de voz começa a mudar. Enquanto vai lendo forma-se um ambiente de magia, e as imagens da história formam-se através de sombras. Quase no final da história o homem não consegue ler mais o livro, alguma coisa estanha acontece)

Homem

Era uma vez um rei muito mimado e teimoso. Todo mundo tinha que fazer exatamente o que ele desejava. Certa noite ele olhou pela janela e cismou ve ria toca a ua mente não e com o fa e a lu fi ge e t ne.... Ei, o que está acontecendo?

Pingo

Leia mais devagar moço, eu não estou entendendo nada.

Homem

Não acredito no que estou vendo, devo estar ficando louco mesmo. Olhe só (mostrando o livro ao menino) estava lendo a história quando, de  repente, algumas letras foram desaparecendo.

Pingo

Ah! Ah! Ah!  deixe de brincadeiras, moço. Termine a história, quero saber o que aconteceu no final.

Homem

Brincadeira coisa nenhuma, olhe você mesmo! (entregando o livro ao garoto)

Pingo (toma um susto) 

Não é que é verdade mesmo, algumas letras sumiram (dando umas risadinhas) seria até engraçado (...) se isto não fosse um caso muito sério. 

Homem

Sério como?

Pingo

Ora! Se as letras estão sumindo, e as histórias não podem ser contadas (pausa para pensar) isto significa uma coisa, o País do Faz de Conta está com problemas!!

Homem

Ora! Não me venha com bobagens, garoto! (debochando) “País do Faz de Conta”, era só o que me faltava.

Pingo

Não há tempo para conversas, nós precisamos ver o que está acontecendo!

Homem

Nós? Que história é essa de nós?

Pingo

Sim, sim, agora fique em silêncio que eu preciso chamar um amigo.

Homem

Ah! Já sei, deve ser um amigo do tal “País do Faz de Conta”.   Deixe-me adivinhar, vai chamá-lo através da imaginação.

Pingo

Como o senhor adivinhou? (dando uns tapinhas no ombro do homem) Ah! Logo vi que o senhor era uns dos meus. E, agora silêncio, preciso me concentrar. (Fecha os olhos e coloca o dedo indicador na testa. Depois de algum tempo...). Pronto, agora é só esperar.

(Os dois sentam no banco e esperam. Música. Aparece a sombra de um personagem. A Imaginação sai de trás do pano fazendo estripulias. Cumprimenta o Pingo de uma maneira engraçada. No mundo real, ele não fala ou se utiliza de uma linguagem estranha que somente a criança entende. Homem sempre muito atento, com olhar desconfiado.)

Homem (olhando para a Imaginação de cima a baixo)
De onde surgiu essa coisa?!

Pingo

Daqui ó! (apontando para a cabeça)

(Imaginação fica dando voltas ao redor do homem, observando tudo e falando bastante)

Homem

Que coisa estranha! O que ela está falando?

Pingo

Ela está falando que, apesar de você ser gente grande, é bem engraçado.

Homem

Bem engraçado... olha quem fala!!

(Imaginação volta a falar muito e gesticular bastante)

Homem

O que ela está falando agora?

Pingo

Está falando que alguma coisa terrível está acontecendo com o “País do Faz de Conta”, mas não sabe direito o que é.

(Imaginação torna a falar e gesticular)

Pingo 

E tem mais. Está dizendo que precisamos ir o mais rápido possível para o País do Faz de Conta.

Homem

Ah! Claro, temos que ir logo... por acaso vamos chamar um táxi, ou pedir carona para alguma criaturinha estranha que esteja indo para o País do Faz de Conta? Ah! Já sei, melhor, vamos ficar aqui parados esperando um biarticulado sentido Pinheirinho / Faz de Conta.

(Imaginação fala)

Pingo

É, isso mesmo! Não vamos de biarticulado coisa nenhuma. Nós vamos voando!!

Homem

Ah! Sim voando... Voando? Agora vocês só podem estar brincando. Todos sabem que as pessoas não podem voar, ainda mais no meu caso. Voar, voar, era só o que me faltava.

(Imaginação fala)

Pingo

É só você pensar em coisas boas e deixar a imaginação voar!!

(Música e coreografia para mudança de cenário)

BG

Pingo

Ei, moço, voar é fácil, quer ver? É só fechar os olhos, pensar em coisas boas. Aí vai dando um negócio na barriga bem aqui assim ó.

Homem

Não consigo pensar em nada de bom agora. 

Pingo

Ora, pense na paz, pense no amor ou em um pedaço de torta de chocolate bem grande.

Homem

Agora sim estou começando a sentir um negócio na barriga.

Pingo

Isso! Nosso pensamento vai tirar nossos pés do chão. Mergulhe no ar e deixe a imaginação voar e nos levar para o Faz de Conta.

Homem, Pingo e Imaginação

Aaahhh! 

Homem

Estou me sentindo tão leve, já posso abrir os olhos.

Pingo

Claro que sim, moço.

Homem

Ahhhh! Estou caindo.

Imaginação  

Pingo

Calma, olhe lá, olhe lá. Como as pessoas parecem formigas daqui de cima.

Imaginação

Homem

Ei, olhem lá. É a minha casa!

Imaginação

Homem

Acho que estou perdendo altitude, isso aqui é contra a lei de gravidade.

Pingo

Segure bem forte minha mão, que já estamos quase chegando.

Imaginação

Pingo

Na dela também

(Ao chegarem lá os três personagens encontram o lugar todo escuro, com a impressão de sujo e sombrio) 

CENA 2

Homem

Credo! Eu sempre achei que um País do Faz de Conta fosse mais bonitinho, mais alegre... Isto aqui está parecendo o porão da minha casa.

Pingo

É moço, mas isso não era assim, não. É por isso que estamos aqui, para descobrir o que está acontecendo.

Homem

Ei menino, já que está tudo escuro, será que nós não podemos voltar para o mundo real e acordar desse sonho?

(A Imaginação dá um beliscão no homem e o homem grita bem alto)

Homem

Aaiii!

Pingo

Psiuuuu! Silêncio.

Homem

Mas o seu amigo me beliscou.

Imaginação

Desculpe! Era só para o senhor ter a certeza de que não está sonhando.

Homem

Ei! Você fala agora é!!

Pingo

Claro que ele fala né, moço, é só querer ouvir. Gente grande tem cada uma!

Homem (retrucando o menino)

Gente grande tem cada uma! Se eu estou sonhando eu não sei, só sei que este beliscão foi bem verdadeiro. Ai! Ai!

Imaginação (coloca o dedo indicador entre os lábios, pedindo silêncio)

Psiuuu! Silêncio! Vocês estão ouvindo este barulho? (meio assustado)

Homem (com ar de superioridade)

Eu não estou ouvindo nada...

Pingo

Parecem passos. E estão vindo naquela direção.

Imaginação

Cuidado! Escondam-se.

(Homem sai gritando desesperado. Imaginação o puxa para trás de alguma coisa)

(Neste instante entram no palco alguns soldados marchando e levando preso um personagem. Como há pouca luz e fumaça no palco, ninguém vai ver quem está sendo preso)

Homem (assustado)

O que foi aquilo? (gaguejando)

Imaginação

Estranho! Parecia que estavam prendendo alguém.

Pingo

Mas não pode ser. No País do Faz de Conta não existem prisões.

Homem

Ah, tá bom! Vai dizer que aqui ninguém faz nada errado. Que ninguém... (Antes de acabar a frase, o homem é interrompido por novo barulho, agora muito estranho. Esse barulho é parecido com um choro, mas é um choro diferente. Bem engraçado. Olhando para a Imaginação)

Pára de fazer barulho enquanto estou falando.

Imaginação (com cara de cachorro sem dono)

Mas, não fui eu, não.

Pingo

E nem eu. Parece que o barulho veio daquele lado ali ó. (Os barulhos estranhos começam a ser ouvidos de vários pontos do palco e até mesmo na platéia)

Homem

Para mim chega! Quero voltar para o meu mundo. Já tenho problemas demais lá. (fazendo menção de sair do palco)

Pingo

Aonde o senhor vai sozinho nesta escuridão?

Homem (dando meia volta)

É, bem, pensando melhor é bom eu ficar por aqui mesmo. Vocês podem precisar de mim. (Neste instante os barulhos aumentam)

Pingo

Mas quem pode estar fazendo estes barulhos?

Homem

Quem ou o quê está fazendo estes barulhos. Mas, não dá para ver nada com essa escuridão toda.

Imaginação 

Ah!! Esperem aí. Acho que tenho uma lanterna aqui comigo.

Homem

E só agora você lembra disso?

Imaginação

Ei! Não venha reclamar comigo. Estava no texto que eu só deveria lembrar da lanterna agora.

Pingo

Parem já com essa discussão. Dê-me esta lanterna. Vamos ver se descobrimos alguma coisa. (Pingo aponta a lanterna nas direções onde os barulhos estão sendo feitos. Cada vez que a lanterna ilumina, vê-se um vulto correndo)

(Acontece uma cena rápida de perseguição, até que os três personagens encontram-se, de uma maneira engraçada, com as cores. Depois dos sustos e mal entendidos acontece um diálogo entre eles. Homem e Pingo  ficam escondidos enquanto a Imaginação  vai brincar com uma das cores)

Imaginação

Ei! Quem são vocês?

Vermelho

Nós somos.

Azul

Ou éramos.

Amarelo

As cores.

Verde

Na verdade, não sabemos direito.

Imaginação

Espere aí! Agora quem não está entendendo nada sou eu. Vocês são ou não são as cores?

Cinza

Depende do ponto de vista.

Imaginação

Ponto do quê?

Preto

Não confundam a cabeça dela. Sabe o que é, senhorita, é que nós estamos tristes.

Vermelho

Triste é pouco, nós estamos envergonhados.

Imaginação

Ah!! É por isso que estavam chorando?

Todas as Cores

Isso mesmo!!

Azul

Chorando de tristeza.

Amarelo

Éee!! Muita tristeza.

Imaginação

E eu posso saber porquê?

Verde

Ora! E você não sabe ainda?

Imaginação

Nãaooo!!!!

Cinza

Veja bem você, senhorita. Eu que sou uma cor cheia de saúde, agora sou vista apenas no cinza fedorento da fumaça que sai pela chaminé das fábricas.

Preto

Isso não é nada. Veja só o meu caso. Eu, uma cor artista, sou vista pichada nos muros do país.

Vermelho

O mais triste aconteceu comigo. Euzinha, uma cor totalmente da paz, agora sou vista apenas no vermelho da violência e das guerras. 

 (Imaginação que até então só ouvia entra na conversa)

Imaginação 

Não estou entendendo. Estas coisas nunca aconteceram no “País do Faz de Conta”.

(O homem também entra na conversa)

Homem

Não posso acreditar nestas coisas que estão falando. Quer dizer que no País do Faz de Conta não existia violência, nem guerras. Isso é tão comum no meu mundo.

Amarelo

E tem mais. Não é só a violência e as guerras. Agora os moradores do País do Faz de Conta só pensam na cor amarela do ouro, da riqueza, do poder. Logo eu que era uma cor tão humilde.

Verde

Ah! Isso não é nada. Olhem o que aconteceu comigo. Era tão cheia de vida, todos falavam da minha força, da minha vitalidade. E agora, o que ouço apenas é que todos estão VERDES DE FOME!!! (Fala com total desânimo, dando ênfase ao final da frase).

Azul

Ora! Parem de encher a cabeça do garoto com essas bobagens. As coisas são como são e pronto.

Homem

É, nisto ele tem razão. O que podemos fazer se a coisa já está errada mesmo?

Imaginação

Lá vem o senhor novamente com esse pessimismo...

Homem

Pessimismo, eu? Ora, estou apenas sendo realista...

Pingo

Ei,ei,ei.. não vão começar de novo com estas discussões. Não temos tempo a perder.

Homem

Tá bom, já sei, se não resolvermos o problema as histórias não poderão ser contadas.

Vermelho

Ihh!! Do jeito que a coisa está, as histórias não vão ser contadas nunca mais.

Imaginação

Como assim??!!

Amarelo

Simples, meu amigo, agora ninguém quer mais saber de trabalhar.

Verde

Muito menos de estudar.

Azul

Está tudo de pernas para o ar...

Cinza

A coisa está do avesso.

Preto

Imaginem vocês, que as pessoas não falam mais bom dia...

Vermelho

Nem com licença, por favor, muito obrigado, desculpe, passar bem...

Amarelo

Isso sem falar da sujeira que anda este país. Jogam casca de banana na rua....

Verde

(...) papel de bolacha, bala, chocolate, e tudo que você imaginar.

Azul

O mais triste é o que estão fazendo com a natureza. Derrubando árvores, poluindo os rios e o ar, maltratando os animais.

Imaginação

Continuo sem entender porque tudo isto está acontecendo

Cinza

Ora! Ora, senhorita Imaginação, não percebe que a cobiça, o egoísmo, o orgulho tomaram conta de todos por aqui?

Imaginação

Como assim?

Preto

O que ele está tentando dizer, é que as palavras humildade, caridade, paciência, alegria, fraternidade, amor foram abolidas, deletadas, puft. Sumiram. E tudo está como está.

Homem

Vocês moram há tanto tempo no País do Faz de Conta e não sabem o que está acontecendo!? (meio grosseiro)
Cinza

Apenas uma perguntinha (cínico). Vossa Excelência sabe o que está acontecendo?

Homem (com vergonha)

É... bem.... quer dizer... não, não sei!!

Preto

Não ligue para ele. Está meio nervoso hoje. 

Bem, infelizmente acho que não podemos ajudar.

Vermelho

Nem nós sabemos direito o que está acontecendo

Imaginação

Bom, muito obrigada então. Acho que teremos que procurar sozinhos.

(Os três despedem-se das cores. Quando já estão saindo, desanimados, o amarelo volta)

Amarelo

Ei, psiu! Senhorita Imaginação!!

Imaginação (olhando para trás)

Eu?!?

Amarelo

É, você mesmo, vem cá, vem. Não sei se isso poderá ajudar, mas eu sei que existe no País do Faz de Conta, um senhor muito antigo e dizem que ele é muito sábio. Talvez encontrem lá o que estão procurando. O seu nome é Senhor Latim.

Imaginação

Muito obrigada, seu Amarelo. Até qualquer hora!

Amarelo (saindo)
Até qualquer hora. E, boa sorte!!

Pingo

E então, o que ele queria?

Homem

Alguma novidade, alguma pista?

Imaginação

Sim! Agora temos uma pista. Temos que encontrar um senhor muito antigo. Como é mesmo o nome dele? Ah, sim! É o Senhor Latim.

Homem e Pingo (com cara de espanto)
Senhor Latim?!?

Imaginação

Isso mesmo! Vamos, não temos tempo a perder.

Homem (sendo empurrado pelo Pingo)
Já sei, já sei, ou as histórias não poderão ser contadas.

(Os três personagens saem do palco. Neste momento, aparece a sombra de um velhinho. Após a sombra desaparecer, entram pelo outro lado do palco os três personagens. Neste momento há letras andando como se fosse em uma rua. Estas letras estão andando e jogando lixo. Os 3 personagens vão até elas pedir informações sobre o Senhor Latim, mas essas pessoas são extremamente grosseiras)

Imaginação

Olá, como vai? 

Letra P

Muito mal. (passa pela Imaginação e sai)
Homem

Será que você poderia me dar uma informação?

Letra E

Dar coisa nenhuma, companheiro, eu só vendo, só vendo. (saindo apressada)

Pingo

Gostaria de saber onde mora o Senhor...

Letra T

Ora, não me amole pirralho. Tenho mais o que fazer.

(Ficam os 3 parados sem entender muito bem o que aconteceu. Começa do outro lado do palco um tumulto, uma confusão, que chama a atenção dos 3. É um grupo de letras que está molestando um velhinho)

Sr. Latim

Ora seus marotos, soltem minha bengala. 

Ai, ai, ai! Ah! Ah! Ah!! Não façam cócegas. Tenho falta de ar.

Não, meu livro não. Devolvam aqui, seus moleques. Quando eu pegar vocês vão ter uma lição.

(Algumas letras ficam em volta do Sr. Latim pegando sua bengala, fazendo cócegas e jogando seu livro de um lado para o outro. Os 3 personagens, ao verem isso, vão até o Sr. Latim para ajudá-lo)

Imaginação

Ei! Parem com isso. Deixem o pobre homem em paz! (pegando a bengala e entregando ao Sr. Latim)

Sr. Latim

O meu livro! O meu livro! Peguem-no, por favor!

(Homem pega o livro e entrega ao Sr. Latim, enquanto a criança o ajuda a se levantar)

Pingo

O senhor está bem?

Sr. Latim

Ai! Ai! Apenas uma dorzinha aqui nas costas. Estes marotos não respeitam mais uma pessoa de idade.

Imaginação

Podemos fazer alguma coisa pelo senhor?

Sr. Latim

Ora! Já fizeram muito, meus jovens. Hoje em dia está muito difícil encontrar pessoas gentis como vocês.

Homem

É! Nós sabemos muito bem.

Sr. Latim

Bom, mas agora preciso ir. Se algum dia precisarem de alguma coisa, podem contar com o vovô aqui. (dando umas risadas).
(Sr. Latim vai saindo)

Tchau!!

Todos

Tchau!!

Pingo

Ei, senhor. Por acaso, o senhor não conhece um homem chamado Sr. Latim. Dizem que ele é muito sábio.

Sr. Latim (virando-se)

Muito sábio é? Eu conheço sim e muito bem.

Imaginação

Será que o senhor poderia nos levar até ele?

Sr. Latim

Claro que poderia. Mas o que vocês querem com o Sr. Latim?

Pingo 

Disseram que talvez ele pudesse nos ajudar a descobrir o que aconteceu com o País do Faz de Conta.

Sr. Latim

Humm!! (pensativo) Isto realmente é um caso sério. Talvez eu possa ajudar.

Todos

Possa ajudar?!

Homem

Como assim?

Sr. Latim

Ora, que desatenção a minha. Deixem que eu me apresente. Sou o Sr. Latim, ao seu dispor.

(Todos olham com cara de espanto, surpresos)

Não fiquem me olhando assim. Venham até aqui. Vamos ver o que podemos fazer.

(Todos chegam perto do Sr. Latim. Luzes do palco abaixam, ficando apenas um foco nos 4 personagens, dando um clima mais de mistério)

Cheguem mais perto. Quero contar um segredo (quase sussurrando). Tudo que acontece no País do Faz de Conta, faz parte da história. E se é história, está escrito no Grande Livro.

Homem

Isso quer dizer que...?!

Pingo

É claro!! Podemos ler no livro

Imaginação

Como não pensamos nisso antes. Se o que já aconteceu não foi visto, ele ainda pode acontecer se lermos a história.

Homem

Continuo sem entender nada.

Pingo

Vamos ler o grande livro que você já vai entender.

Sr. Latim

Antes de ler a história, quero que saibam uma coisa...O verdadeiro valor da vida está dentro de cada um de nós...(Já saindo do palco)
(Começam a ler a história. Voz do menino confunde-se com a do narrador)

Pingo

Era uma vez... (Luz apaga e entram os narradores)

CENA 3

Narrador 1 

Era uma vez...

Narrador 2

Duas ou três.

Narrador 1

O número realmente não importa.

Narrador 2

O fato é que existe um lugar onde todas as coisas acontecem.

Narrador 1

Ele pode estar aqui, ali ou acolá.

Narrador 2

É só seguir sempre em frente, virar à direita, depois do amanhecer.

Narrador 1

Ou será anoitecer.

2 juntos

Bom, não lembramos mais!!

Narrador 2

O importante é pensar,  fazer de conta e...

2 juntos

Puft!! (luzes acendem)
Narrador 1

Bem vindos ao País do Faz de Conta. Onde todas as coisas acontecem.

Narrador 2

É só pensar em coisas boas e deixar a sua imaginação voar, voar...

Narrador 1

E todos que moram neste País, são muito amigos...

Narrador 2

Muito fraternos. Todos trabalham e estudam.

Narrador 1 

Sempre pensando no bem que podem  fazer ao outro.

Narrador 2 

Aqui, as palavras como humildade,

Narrador 1

Respeito,

Narrador 2

Amizade,

Narrador 1 

Alegria e amor, andam sempre juntas.

Narrador 2

Tudo aqui caminha numa paaaz...

Narrador 1

Em uma tranquilidaaaade...

Narrador 2

Até que um dia...

Narrador 1

Até que um dia? Essa não!!

Narrador 2

Até que um dia, algo terrível aconteceu. (Ouve-se barulho de pessoas chegando) Corra, esconda-se. Lá vêm eles. (Começam a correr para todos os lados e escondem-se)

(Entram em cena o U, V, X, Z,  numa fila indiana e sentam em um banco, todos com cara de desânimo. Música. Fazem movimentos voluntários acompanhados de suspiros. O V levanta indignado) 

Letra V 

Vocês não acham a nossa vida aqui muito chata? É só trabalho, estudo e quando temos algum lazer são só essas brincadeirinhas chatas.

Letras U, X, Z 

É, brincadeirinhas chatas.

Letra V

As letras aqui só pensam em palavras bobas, como: AMOR, AMIZADE, ALEGRIA, AJUDA, FRATERNIDADE, FELICIDADE... Percebem? só palavras que começam com letras lá da frente do alfabeto, mas nós aqui do final? O que nos sobra?

Letras U, X, Z

É, o que nos sobra?

Letra V

Nada!! Nós somos as últimas das últimas. Somos esquecidas do mundo, nós precisamos mudar esta situação.

Letras U, X, Z (levantam todas de uma vez) 

É isso aí! Precisamos mudar essa situação. Mas como?? (sentam-se novamente)

Letra V

Como, eu ainda não sei, mas é justamente para isso que reuni vocês aqui. Precisamos dar um jeito neste problema.

Vendedor de Ilusões (entrando em cena) 

Ouvi por um acaso alguém falar em problema? Pois se ouvi, aqui estou, pois não há nada que eu não possa resolver. Se você tem algum problema é só olhar com atenção, que para tudo eu tenho a solução.

Todas as letras

Quem é você?

Vendedor de Ilusões

Sou o Vendedor de Ilusões. Moro do outro lado do “País do Faz de Conta”. Bem, mas isso não importa. O que importa é que vocês estão com problemas e eu estou aqui para resolvê-los. Nesta minha mala tenho tudo o que precisam, é só pedir.

Letra V

Precisamos que as outras letras e todos aqui nos respeitem, queremos acabar com as outras letras e todas estas chatices do País do Faz de Conta e para isso precisamos de um plano infalível.

Vendedor de Ilusões

Ora! Um plano infalível, deixe-me ver aqui na minha mala, onde foi que eu deixei. Plano infalível, plano infalível (procurando dentro da mala). Ah! sim, aqui está! Um plano infalível, é todo seu. 

Letra V

Muito bem, companheiros, agora temos um plano. Vamos lá, mãos à obra. E quanto vai custar este plano infalível?

Vendedor de Ilusões

Imagine só! Não vai custar nada, não. Só vou querer uma coisinha em troca.

Letra V

Mas, que coisinha é essa?

Vendedor de Ilusões

Ora! Não se preocupe, não, meu amigo. Quando chegar a hora você vai saber.

Letra V

Mas, e quando vai... (antes de terminar a frase o Vendedor sai do palco)

Vendedor de Ilusões

Tenho certeza de que não se arrependerão. Até loguinho!!!

Letra V

Muito bem, companheiros! Agora que temos um plano, vamos lá! Mãos à obra!

Letras

Mas, qual é o plano infalível?!

Letra V

Ah! Sim, o plano infalível! Pois bem, vejamos... (Letra V entrega o envelope para a Letra X)

Letra V

Companheiro X, leia para nós qual é o plano infalível.

(Letra X pega o envelope, tira a carta mas só que deixa de cabeça para baixo)

Letra X

Sr. Comandante, impossível ler este plano. Está todo escrito em outra língua.

Letra V

Ora, não pode ser. Deixe-me ver isso.

(Pega a carta, olha com uma cara de reprovação e desvira)

Será que assim você consegue ler?

Letra X

Ah! Agora sim, Sr. Comandante.

(Letra V tira a carta da mão do X e entrega para o U)

Letra V

Vamos leia este plano de uma vez. Não temos tempo a perder.

Letra U

Sim Sr, meu Capitão. (U lê o plano) Primeira parte do plano infalível: raptar a primeira letra do alfabeto, ou seja (faz uma cara de espanto), a letra A.

Letra Z

Essa eu não entendi.

Letra V

Mas é claro. Ótima idéia. Todos nesse país obedecem as ordens da letra A (com ar de desprezo), aquela que é a primeira de todas as letras.

Letra U

Chefinho! E como nós vamos raptar o A?

Letra V

Boa pergunta! (pensativo) Vamos, companheiros. Temos que bolar um jeito de raptar a letra A.

(Cena de saída. Os 4 personagens saem do palco. Entram os narradores)

Narrador 1 

E agora, o que vamos fazer?

Narrador 2

Não sei. Esse V é muito mau.

Narrador 1 

Ele não é mau. Está apenas sendo dominado pelo sentimento da inveja e do orgulho.

Narrador 2

Então vamos correr. Temos que avisar o A sobre o que vai acontecer.

Narrador 1 (segurando o 2)

Não podemos. Esqueceu que somos apenas os narradores?

Narrador 2

Quer dizer que não podemos fazer nada?

Narrador 1

Por enquanto, não. Vamos esperar e ver o que vai acontecer. (barulho) Vamos, tem gente vindo por aí.

(Os dois narradores saem do palco. A Letra A atravessa o palco distraída, lendo um livro e sai. As letras U, X e Z entram logo atrás fantasiadas ou disfarçadas)

Letra U

Ué! Para onde ele foi?

Letra X

Não sei, estávamos bem atrás dele.

Letra Z

Eu disse, eu disse, para seguirmos mais de perto.

Letra X

Se ficássemos mais perto ele iria ver...

Letra V

Quietos, seus cabeças de vento. Ficam aí discutindo e não fazem o serviço direito. Venham, vamos atrás dele.

(Quando estão quase saindo do palco, percebem que o A está voltando)

Letra Z

Ei! Olhe, ele está voltando.

Letra V

Atenção! Disfarce! 

(Ficam em posição de estátua ou colocam algum disfarce. Entra no mesmo instante o A. Assim que o A passa pelos 4, estes começam a segui-lo fazendo movimentos como se o fossem capturar. Umas 2 ou 3 vezes o A olha para trás desconfiado, mas os 4 voltam à posição de disfarce)

Letra A (desconfiado)
Que estranho! Não, não deve ser nada. Acho que ando trabalhando demais.

(As letras o perseguem mais um pouco)

Letra A (olhando para trás)
Algo aqui não está me cheirando bem.

(Letra U levanta o braço e cheira as axilas)

Letra V (sussurrando)

Abaixa o braço, cabeça oca. O cheiro que ele está falando não é esse.

Letra A

Alguém falou alguma coisa?

Não, deixe para lá. Devo estar imaginando coisas.

Letra V

Peguem-no!!!

(Música. Movimentação de cena onde acontece uma perseguição bem humorada. Finalmente, capturam o A)

Letra Z

Pronto! Ele está bem seguro.

Letra U

E agora, o que vamos fazer?

Letra X

É, chefinho, o que vamos fazer?

Letra V

Ora! Será que eu tenho que pensar em tudo por aqui? Vamos ver o que diz o plano infalível.

Letra U

Z, o plano.

Letra Z

Plano? Que plano?

Todos

O plano!! (sem paciência)
Letra Z

Ah!! O plano. Deixem o plano comigo. Eu é que sei do plano. (Tira o plano do bolso e lê) Segunda parte do plano infalível: amarrem-no.

Letra V

Depressa, peguem a corda. Amarrem-no. Vamos, vamos. (Letra X e U amarram o A)

Letra X

Pronto, e agora?

Letra V

Leia novamente no plano

Letra U

Z, o plano.

Letra Z

Plano? Que plano?

Todos 

O plano!!

Letra Z

Ah, o plano!! Deixem o plano comigo. Eu é que sei do plano. (Tira o plano novamente do bolso e lê). Terceira parte do plano infalível: a letra V tomará o lugar do A.

Letra X

Eita!! Agora não entendi.

Letra Z

Nem eu.

Letra V

Dê-me aqui este papel. Deixa que eu leio. (Fica resmungando como se estivesse lendo o texto bem rápido) Ah! Ah! Ah\! Este plano é perfeito... Prestem atenção, companheiros. O plano é o seguinte: a letra V, ou seja, eu, irei me disfarçar na letra A.

Letra U

Mas como?? Ah! Já sei, é só pegar uma fita crepe, cortar um pedaço e zapt....

Letra V

Quieto, cabeça de vento. Que história e essa de fita crepe, colar um pedaço... Ah! eu é que estou tendo uma grande idéia. Estão vendo este V aqui? É só eu pegar uma fita crepe, cortar um pedaço e zapt. Sou um A.

(As outras letras começam a rir)

Letra X

Desculpe, Comandante, mas é que isso aí não parece nada, nada com a letra A.

Letra V

Calma, cabeça de vento, ainda não acabei de falar. O A só poderá ser visto de cabeça para baixo, assim ó (o V fica de cabeça para baixo). Por isso vou me chamar, de agora em diante, Avesso, e todos terão que obedecer minhas ordens. Agora vamos prender o verdadeiro A em algum lugar e começarmos nossa dominação. (Sai dando risadas assustadoras)

(Pelo outro lado entram os narradores)

Narrador 1

E foi assim que aconteceu...

Narrador 2

Não teve jeito. O A foi mesmo capturado.

Narrador 1

O que acontecerá agora com o País do Faz de Conta?

Narrador 2

As conseqüências foram imediatas

Narrador 1

E a confusão no país foi geral.

(Neste instante, entram várias letras falando ao mesmo tempo, criando uma grande confusão)

Olha aí, não falei!

(Os dois narradores saem rapidinho)

Letra O

Calma! Vamos colocar ordem nesta confusão. Cada um fala na sua vez.

Letra M

Estamos há horas tentando escrever algumas palavras e não conseguimos.

Letra O

Como não conseguem?

Letra B

Dizem por aí que o A sumiu, desapareceu.

(Murmúrio geral. Todos ficam surpresos com a notícia)

Todos

O A sumiu?

Letra R

Já procuramos por toda parte, mas nada de encontrarmos.

Letra O

Mas não pode ser, alguém pode explicar o que está acontecendo?

(Música de suspense para entrada do Avesso e seu bando)

Letra B

Ei! Quem é você??

Letra V

Sou o novo líder de vocês.

Letra B

Esse cara só pode estar brincando.

Letra R

Nós nem conhecemos você.

Letra V

Sou o Avesso (mostrando no peito a letra (), estão vendo? Aquele a quem vocês terão que obedecer de agora em diante.

Letra M

Obedecer coisa nenhuma. Onde está nosso líder? O que você fez com a letra A?

Letra V

Ele era um fraco. Não agüentou governar e foi embora para bem longe, para nunca mais voltar.

Letra M

Isso não está certo.

Letra O

Não vamos obedecer a um estranho.

Letra R

Eu estou com vocês e não abro.

Letra V

Ora, ora! Rebeldes no meu país. Guardas! Prendam estes arruaceiros.

(As letras U, X e Z prendem o B, M, O e R)

E agora quem resolver desobedecer minhas ordens, terá o mesmo fim desses rebeldes.

(Silêncio geral)

Ah!! (satisfeito) Como é bom o gostinho do poder. E como novo líder desse país, vou ditar algumas regras.  Companheiros, leiam as novas leis. (Cada um abre um pergaminho)

Letra X

Segundo o Excelentíssimo Senhor Comandante...

Letra Z

A partir do dia de hoje...

Letra U

Será expressamente proibida...

Letra X

A formação...

Letra Z

Ou utilização, das seguintes palavras...

Letra U

Humildade e felicidade,

Letra X

Caridade e respeito,

Letra Z

Paciência,

Letra U

Trabalho,

Letra X

Estudo,

Letra Z

Amor.

(A cada palavra que vai sendo dita a luz vai se apagando)

Letra U

Quem não cumprir estas ordens... (Neste momento o palco já está todo escuro. Voltam para a cena a criança, a Imaginação e o homem com o livro na mão. A Letra U começa a ler a frase e a criança termina já com o foco sobre eles)

Pingo

Sofrerá a pena de prisão perpétua!

Imaginação

Nossa! Então foi isso que aconteceu.

Homem

Está aí a chave de todo o mistério. O grande culpado é o V.

Imaginação

E o que vamos fazer agora?

Pingo

Temos que encontrar o V e falar que ele está fazendo tudo errado.

Homem

Até parece que ele vai ficar sentadinho ouvindo tudo.

Imaginação

Mas nós temos que tentar

Pingo

Então, vamos, vamos. Não fiquem aí parados. (Já saindo)
Homem

Ai, ai, ai! Isso não vai dar certo.

(Música. Movimentação de cena indicando mudança de espaço)

CENA 4

(Palco meio escuro. Ouve-se barulho de uma serra elétrica. Quando a cena é iluminada, aparece a Letra V e o seu bando presos. O X tentando serrar a grade)

Letra V

Pare de serrar essa grade, cabeça de vento. Está aí, há horas, e não conseguiu nenhum arranhãozinho sequer.

Letra X (Olhando para a serra)
É!! Acho que esta serra deve estar muda... (reprovação geral)
Letra U

Senhor Comandante, acho que tive uma grande idéia.

Letra V

Cuidado, hein! Não se esforce demais.

Letra U

É sério, chefe. Escute só. Escreveremos em um pedaço de papel uma mensagem pedindo socorro. Pegamos esse papel, fazemos um aviãozinho e zuumm!!! Jogamos para fora...

Letra V

Quieto, cabeça de vento. Não fique falando enquanto estou pensando. Que história é essa de pedaço de papel, mensagem, socorro, aviãozinho.... Ah! acabo de ter uma brilhante idéia, aliás como as que eu sempre tenho. Escreveremos em um pedaço de papel uma mensagem pedindo socorro. Pegamos esse papel, fazemos um aviãozinho e zuumm, jogamos para fora. Alguém acha a mensagem e vem socorrer a gente.

Letra U

Isso!!

Letra V

Companheiro X, pegue um papel e uma caneta. Deixe-me pensar em um pedido de socorro (...) Anote aí.

(Letra X anotando)

Ajudem depressa

Letra X 

(tenta escrever mas não consegue. Faz movimentos engraçados)

Pronto!!

Letra V

Leia agora. Vamos ver como ficou.

Letra X

JUDE DEPESS

Letra V

O que é isso, seu analfabeto? Não sabe nem escrever.

Letra Z

Ele tem razão, a letra A e a letra R foram presas. Não temos como escrever esta frase.

Letra U (irônico)

Ninguém iria entender: “JUDE DEPESS” (rindo)

Letra V

Dê-me aqui esse negócio. Quem foi o cabeça oca que mandou prender essas letras... (As outras letras olham com cara de reprovação) Não! Não! Céus, fui eu mesmo. Não pode ser. Como fui tolo (...) Escreva então S.O.S.

Letra U

SS, ninguém vai entender nada. A letra O está presa também.

Letra V

Não tem jeito mesmo. Vamos ficar presos para sempre. O único jeito é gritar. (todos começam a gritar)

Todos 

Socorro! Socorro! Socorro! (A luz abaixa e os gritos diminuem de intensidade)
Narrador 1

Eles gritaram.

Narrador 2

Gritaram.

Narrador 1

E gritaram.

Narrador 2

Mas não ia adiantar mesmo.

Narrador 1

Podiam gritar o quanto quisessem.

Narrador 2

Ninguém iria ouvir.

Narrador 1

Nem ajudar.

Narrador 2

Pois as palavras como ajuda...

Narrador 1

Amizade

Narrador 2

Fraternidade

Narrador 1 e 2

Não existiam mais no “País do Faz de Conta”.

(Narradores saem. Luz acende novamente na cena da prisão. Voltam a gritar. Entram os 3 personagens em cena)

Imaginação

Escutem, estão pedindo socorro.

Homem

Só pode ser a Letra A e as outras letras que o Avesso mandou prender.

Pingo

Vamos lá. Temos que ajudá-los.

(Chegando perto da cela soltam as letras, sem saber que eram o Avesso e o seu bando. Quando o palco é iluminado são surpreendidos)

Todos

Avesso??!!

Homem

Agora é que deu um nó na minha cabeça.

Imaginação

Mas como? Pensamos que o A estivesse preso.

Letra V

E está, eu o capturei e prendi, depois me fiz passar pela Letra A. Queria tomar o poder e acabar com o País do Faz de Conta, mas tudo saiu errado, perdi o controle...

Letras

É, perdeu o controle...

Letra V

A inveja e o orgulho me colocaram aqui. Fiquei cego com essa sede de poder. Agora vejo que fiz tudo errado. Estou arrependido. Mas é muito tarde.

Letras

É! Muito tarde.

Pingo

Nunca é tarde para se mudar as coisas.

Imaginação

Esperem, tem uma coisa que eu não entendi. Se o Avesso está preso, quem está por trás de tudo? 

Homem

Isso mesmo! Sempre pensei que o Avesso fosse o grande culpado.

Letra V

Em parte temos culpa, sim. Demos ouvidos ao Vendedor de Ilusões...

Homem

Vendedor de Ilusões? (Lembrando-se do homem que vendeu a poção)
Letra V

É!! Ele nos vendeu um plano infalível, para que dominássemos o País do Faz de Conta...

Letra U

E não cobrou nada.

Letra X

Só ia querer uma coisa em troca.

Letra Z

Fomos enganados.

Letra V

É! O que ele queria era dominar tudo, tomar o poder; nos prendeu aqui e o resto vocês já sabem...

Letras

O fim do País do Faz de Conta.

Letra V

Companheiros!! Eu fiz tudo errado. Precisamos mudar essa situação.

Letras

É isso aí! Precisamos mudar essa situação. Mas como?? 

Pingo

É!! Mas como? Ihhh! Agora temos um problema.

(Música de suspense)

Vendedor de Ilusões

Ouvi por um acaso alguém falar em problemas? (debochado, dando risadas assustadoras) Pois se ouvi, aqui estou. Pelo que estou vendo já descobriram tudo. Estão querendo outro plano, hein? Seus tolos, ingênuos. Acham mesmo que irão me vencer? Por um acaso passa pela cabecinha de vocês que um dia poderão mudar as coisas? Pois estão redondamente enganados.

Homem

Ora! Quando eu for aí, você vai ver uma coisa.

Pingo

Calma, moço! É exatamente isso que ele quer.

Imaginação

Isso mesmo! Não podemos dar ouvidos ao que ele diz.

Vendedor de Ilusões

Não podemos dar ouvidos ao que ele diz... Não sejam patéticos. Todos nesse país estão sob o meu comando, sob as minhas ordens. Vocês são iguais a todos por aqui. É só uma questão de tempo e estarão todos nas minhas mãos e o País do Faz de Conta completamente destruído. (sai dando risadas)

(Enquanto o Vendedor de Ilusões está falando, as cores entram pela platéia com total desânimo)

Vermelho

IIhhh!! Vocês estão aí ainda?

Amarelo

Não se cansam mesmo, né?

Preto

Será que vocês não desistem nunca?

Cinza

Ouviram muito bem o homem da cartola ali? O nosso país vai para o buraco.

Azul


Sentem aí e relaxem. Não podemos fazer nada mesmo.

Verde


O que nos resta é esperar, esperar e ver esse barco afundar.

Homem


É, agora não tem jeito mesmo. Chegamos até aqui, e não adiantou nada.

Letras


É, não adiantou nada.

Letra V

Não!! Nós erramos e agora vamos consertar. Mas para isso vocês precisam nos soltar. Vocês sabem que, como líder, eu fiz muitas coisas erradas, mas na verdade eu não sou um A do avesso. Eu sou o V!

Menino


Não podemos, não temos a chave...

Imaginação


É, não sabemos como....

Homem

Hei! Esperem aí, tem sim!! (homem vai até à beira do palco e chama as letras que estão presas) Ei, venham até aqui quero contar um segredinho. (os quatro passam pelas grades, que tem um espaço bem grande e vão até ao homem)

Homem


Viu vocês já estão soltos! (as letras se dão conta que estão livres).  É só fazer de conta, e vocês poderão até voar!!

Letra V


Isso tudo é muito bom, muito bonito, mas eu tenho uma declaração para fazer. Vocês sabem que, como líder, eu fiz muitas coisas erradas, mas na verdade eu não sou um A do avesso. Eu sou o V!

Cores e Letras U, X e Z

Oohhhhhh!

Homem

Mas como vamos consertar tudo isso?

(Homem, menino, Imaginação e Letras sentam na beira do palco desanimados)

Letra V

Já sei! Precisamos de um plano infalível.

Letras U, X e Z

Quieto seu cabeça de vento.

(Sr. Latim passa ao fundo)

Sr. Latim

Lembrem-se, o verdadeiro valor da vida...

Sr. Latim e Imaginação

Está dentro de cada um de nós.

(Entra música tema da peça. Movimentação conforme a música. Letras fazem gentilezas ao Vendedor)

Vendedor de Ilusões

Parem!! O que estão fazendo.?Eu odeio que me façam gentilezas. Não sejam bons comigo. Parem!! Escutem o que eu estou falando. Eu tenho a solução para todos os problemas. Vocês têm que me escutar. Parem com essa música!! Isso está me deixando louco. (Vendedor sai, música continua)

Homem

Descubra um mundo de cara nova. Isso só depende de você.

Imaginação

Quando o mundo, para você, parecer que não tem jeito, procure ver o lado bom das coisas e das pessoas...

Pingo

Procurando o valor de cada um.

Letra V

É!! O verdadeiro valor da vida.

(Cortinas fecham)

CENA 5

Narrador 1

E assim gentarada.

Narrador 2

Tudo foi devidamente explicado.

Narrador 1

E o V encontrou o seu valor.

Narrador 2

No País do Faz de Conta, tudo voltou ao normal.

Narrador 1

E agora os livros podem ser escritos.

Narrador 2

E as histórias podem ser contadas.

Narrador 1

É só pensar em tudo que é bom, fazer de conta...

Narrador 2

E deixar a sua imaginação voar...

Narrador 1

E voar...

Narrador 2

E voaaarrr... (Os dois narradores saem de cena)
(Cortinas abrem, aparece no palco a mesma cena do início. Uma praça, o homem dormindo no banco. Assim que as cortinas se abrem, Vendedor de Ilusões entra pela platéia, tudo igual ao começo)

Vendedor de Ilusões

Senhores e senhoritas, goiabada e marmelada... Peço sua atenção por um instante, para um fato interessante. (...)

(Depois que o Vendedor passa, entra o Pingo vestido de menino de rua, carregando uma caixa de engraxate. Junto com o menino entra a Imaginação ao fundo acompanhando a cena, como se fosse um anjo da guarda. Pingo aproxima-se do homem, vê um livro que está em cima do banco. Pega o livro, puxa o paletó do homem)

Pingo

Ei, moço! Conta uma história? (O menino chama umas duas vezes, mas o homem não acorda. Menino pega a caixa de engraxate e sai triste de cabeça baixa) 

Homem  ( Acorda. Muito simpático)

Uma história? (Menino pára, sem olhar para o homem) Mas é claro, venha aqui, sente-se comigo (olha a criança, pensativo) Pingo de gente. (Pingo vira-se num sorriso e, eufórico corre em direção ao homem) 

(Homem faz que está lendo a história. Música final. Cortinas fecham)

fim

Música tema

O Verdadeiro Valor

Quando tudo parecer que não tem jeito não

O jeito é não deixar desanimar

Se zangar, desistir

Descubra a beleza que é dar as mãos 

E sinta o calor que vem do coração

Todos juntos somos mais

Somos vida, emoção, somos paz

Preste muita atenção

Não dê ouvidos à ilusão

Sintonize o coração

Ser gentil é o que faz bem

De um amigo sempre ouvir

Obrigado, com licença, passar bem

É assim que se faz

Descobrir um mundo bem melhor

Procure ver o lado bom

Cada um tem seu valor

O amor é a solução

Todos juntos somos mais

Somos vida, emoção, somos paz


